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espécies apresentam um grande interesse comercial, tanto pela aquacultural como 
ocamar~oMMalLia,~ucrobmdtiwnrosenberXii, quantopcla exploraçäode ntoques 
naturais, como os pitus do Nordeste, M. carcinus e M. ucunfhunrs. 

Os camardes Palaemonídeos da bacia amazônica estão separados em três 
grupos por RODR~GUEZ (1981): as espécies costciras do Pacífico e as espécies 
costeiras do Atlântico, quc sofrem uma influência marinha, cfctuam migraçöcs nos 
rios litorâneos e dcpcndcm das águas salobras para seu dcscnvolvimcnto larval; e as 
&cies continentais. MAGALHÃES & WALKER (1988) separam as cspCcics 
continentais em dois grupos: os camaröcs dc ampla distribuição gcográfica com 
desenvohimento larval completo e muitos cstágios larvais; e os camar6cs tipicamcnte 
continentais com desenvolvimento larval abreviado. 

O camarãocanela,Madmchiwn uma~niczim, pertence ao grupo de espécies 
continentais de desenvolvimento larval completo. Esta espécie é amplamente 
distniuída na América do Sul, desde a bacia do Orenoco, passando pelo rio 
Amazonas, até a bacia do no Paraguai (HOLTHUIS, 1952). Aspopulaçijesda costa 
atlântica, no Estado de Pernambuco, dependem das á p a s  salobras para seu 
desenvolvimento larval (GUEST, 1979; BARRET0 & SOARES, 1982; VEGA, 
19&1), enquanto as populaç~es da Amazônia Central e Ocidental completam todo 
seu ciclo de vida em água doce (GAMBA, 1984; MAGALHÃS, 1985). Devido a 
sua grande abundância, sua ampla distribuição geográfica e seu importante potencial 
biol6gico, Mucrobrachium um7onicum i. o Único camarão nativo explorado 
comercialmente na Amazônia através da pesca artesanal. 

CaracterizaçBo sistemdtica e distribuição geogrhfica 
O camarão-canela é caracterizado por um rostro longo, ultrapassando 

distintamente a extremidade do escafocento, com a margem superior provida de 9 
a 12 dentes irregularmente distribuidos, com os 7 ou 8 dentes proximais formando 
uma crista basal sobre a drbita, tendo a margem inferior de 8 a 10 dentes. O telson 
termina por uma extremidade aguda com espinhos muito curtos (Fig. 1). Os 
esp6cimenq quando vivos, apresentam-se transparentes e quase incolores. O maior 
indivíduo ja  coletado tinha 150 mm de comprimento total, medido da ponta do 
rostro at6 a ponta do telson (HOLTHUIS, 1952). 
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Figura 1 - Caracterização morfol6gica de Macrobrachium~ma~onicum(Heller. 1862). A: forma geral 
do corpo: 8: rostro; C: ponta do telson; D: segundo peri6pOdo (adaplado de HOLTHUIS. 1952). 

A esptcie foi descrita com base em exemplares procedentes da mMia bacia 
amazônica, na regiäo de Manaus (HELLER, 1862). Sua ocorrência t tambem 
registrada em outras bacias do norte da Amtrica do Sul, tais como a do no Orenoco, 
do rio Amazonas, do no Sä0 Francisco, do rio Paraguai e do Nordeste (HOLTHUIS, 
1952) (Fig.2). Na regiäo de Manaus, o camar~o-canela 6 muito abundante nas á g u s  
brancas oriundas dos Andes, ricas em sedimentos e sais dissolvidos, tendo baixa 
ocorrência nas águas pretas, kidas e pobres em nutrientes. Nos lagos de várzea, ele 
chega a representar cerca de 80% da biomassa dos macrocrustáceos. 

Abundancia do  camarão-canela na Amazônia Central 

Na Amazônia Central, os lagos de várzea parecem um ecossistema privilegiado 
para M. amazonicum. As capturas realizadas no lago do Rei, da ilha do Careiro, 
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mostram abundâncias trQ vezes superiores àquelas da margem do no Amazonas. 
No lago, as capturas d o  mais abundantes na beira das macr6fitas aqudticas (290 g 
de camarão por armadilha e por noite) do que no ¡gap6 ou em Agua aberta 
(ODINETZ COLLART & MOREIRA, n o  prelo). 

Figura 2 - Area de distribuição geogdfica de M. amazonicum. 

As capturas apresentam uma variaçio sazonal (Fig. 3). Nos lagos de várzea, 
elas d o  m5ximas na enchente dcvido i expansio das macrófitas aquáticas, que são 
o habitat preferido do camaräo, e mínimas na cheia devido a uma grande dispersä0 
espacial dos individuos com o aumento do volume de água. Na margem do rio 
Amazonas, as capturas máximas 60 observadas na seca, quando os camaröes 
migram para fora dog lagos de yirzca, e mínimas na enchente devido à velocidade 
muito alta da correnteza da á p a ,  que diminui a capturabilidade da esptcie. 

, 

Com primen to do cama ráo-ca n ela 

As populaç6es de M. amzonicum siio caracterizadas por uma grande 
variabilidadedo comprimento. De modo geral, os indivíduos capturados em á p a s  
correntes dos grandes rios apresentam comprimentos maiores que os camarões 
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F ~ u m  3 - Variação sazonal das capluras de M. amzmicum realizadas na varzea da AmazQnia 
Cenhal. A: na margem do rio Amazonas e na entrada do parana do Rei; 8: no lago do Rei. da vhrzea 
dailhado CarWm. . I 

coletados em Aguas mais calmas dos lagos de virzea e das represas. Assim, no baixo . 
no Tocantins foi observado um comprimento mkdio anual de 60 mm e um mfw'mo 
de 132 mm, enquanto no lago da represa de Tucuruí o comprimento m a o  das 
populagm era 55 mm e o maior individuo tinha somente 80 mm (ODINETZ 
COLJART, 1987a). Na Amazônia Central, camarõescom 106 mm de comprimento 
são observados no rio Amazonas, enquanto os da várzea apresentam em madia 
apenas 60 mm (ODINETZ COLLART & MOREIRA, no prelo), valores estes 
similares aos observados em camarões da Venezuela (ROMERO, 1982) e dos 

i - açudes do Ceará (GUEST, 1979). Em todos os habitats, os camaröes fêmeas são 
sempre maiores que os machos. - 
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Fecundidade e desenvolvimento larval 
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Os camarões de agua doce apresentam uma grande diversidade de 
estrategias reprodutivas (SOLLAUD, 1923). O número e o tamanho dos 
OVOS e das larvas variam em função das características ecol6gicas do meio 
aqugtico (MAGALHÃES & WALKER, 1988). 

As csp&ies tipicamente continenhis, que vivem em Agua preta e nos igarapkde 
t e m  firme, aprcscntam geralmente OVOS de grande tamanho mas em número reduzido. 
w d o  à pobrcza dcssas Aguas em fitoplâncton, as larvas realizam a quasc totalidade 
das suas metamorfoses dentro do próprio ovo, alimentandese do vitelo. As larvas 
alodcm num estAgio bastante avançado, muito parccido com o camaräo juvenil 
(MAGALHÂES, 1986a,b, 1988a,b, 1989), já capazes de caçar atbamente presas de 
pequeno porte, como larvas de insetos aquáticos A época de reprodução ¿i geralmente 
restrita à enchente dos rim (WALKER & FERREIRA, 1985; MAGAL- & 
WALKER, 1988; ENRICONI & ODINETZCOIlART, 1!X& ODINE3ZCOLLART 
et al., 1992; ODINETZ COLLART & MAGA-, 1992). 

O camarãocanela aprnenta uma estratigia reprodutiva oposta; de SCLIS ovos, 
pequenos e muito numerosos, saem, a& 14 dias, larvas miúdas c planctónicas chamadas 
"ma". Durante um mês, tais larvas sofrem 10 a 12 mctamorfoscs, antcs de chegar ao 
es~giojwenilcomuma formadefinitivadecamarão, machooufhca(Fig.4)(VARGAS 
& PATERNINA, 1W7; GAMBA, 1984; MAGALHÁES, 1985). No meio natural, elas 
se alimentam de microrganismos, fitoplâncton e zoopl5ncton, muito abundantes nas 
Aguas brancas. 
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Figura 4 - Esthgios larvais de M. amzonicum observados em laboratbrio (adaptado de 
MAGALHAES, 1985). H( 
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0 número dc ovos C proporcional ao comprimento do camarão, seja no meio 
natural ou na criação em cativeiro, vanando de 150 at6 mais de 2.500 (Fig. 5 )  
(LOBÁ0 er al., 1986; ODINETZ COLLART, 1991a). , 

I I I , ,  

6 8 1 0 1 2 U M 1 8 2 0  

COMPRIMENTO CEFALOTORÁCICO (mm) 

Figura 5 - Curva de lecundidade de 32 f6meas ovadas de M. a m m k u m  da ilha do Careiro 
(adaptado de ODINETZ COLLART. 1991a). 

l$poca e intensidade da reprodução 

No lago do Rei, na Amazônia Central, pode-se observar fêmeas ovadas de M. 
amonicum durante o ano todo, o que indica uma reprodução de tipo continuo. 
Contudo, há uma predominância significativa de fêmeas ovadas em três tpocas do 
ano: (I) no meio da vazante; (2) na seca; e (3) no meio da e n c h h c  (Fig. 6). Isso 
demonstra a existencia de um ou vários fatores no meio aquAtico, provocando um 
estimulo que induz a maturação das gônadas. No meio da cheia ou da vazante, a 
velocidade da correnteza da Agua 15 m%ma e, na seca, observa-se um pico da 
produçäo dc fitoplâncton nos lagos de várzea (ODINETZ C O U R T ,  199la). 

Entretanto, considerando toda população do camarbcanela, o número total 
de ovos C maior na enchente do que na vazante (Fig. 7). Uma reprodução mais 
intensa na enchente, comportamento comum em peixes e camarões tropicais, 6 
considerada como uma estratégia adaptativa ligada ao ciclo hidrolbgico. As Aguas 
do no, entrando na várzea, garantem a dispersão das larvas numa Brea onde não h6 
limitação de recursos, seja o espaço (raizes de macr6fitas aquáticas) ou o alimento 
(microrganismos associados a essas macrófitas). A mortalidade ligada à competição 
entre os individuos diminui, pois existem recursos suficientes para todos os camarões. 
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Figura 6 - A: Nivel medio mensal do no Negro em 1987 e 1988. medido no porto de Manaus: B: 
Variação sazonal do percentual de rheas  ovadas de M. amzonicurnno lago do Rei. A Area,negra 
representa as &pocas de m a t u w o  das gonadas: (1) no meio da vazante; (2) na seca e (3) no meb 
da enchente (adaptado de ODINETZ COLLART. 1991a). - percentual observado de fheas  ovadas 
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Figura 7 - A: Nfvel médio mensal do no N a m  em 1987 e 1988. medido no porto de Manaus; B: 
Variaçä0 sazonal da intensidade de desova de M.amazmicum no lago do Rei. A Area negra. 
indicando os valores superiores B media, representa a época de reprodução da população. que 
morre durante a enchente. 



ponto dc vista populacional, a produção maciça de ovos na enchente aumenta 
a probabilidade de sobrevivência de um número maior de individuos. 

No no Tocantins, na Amazônia Oncntal, o camaräo-canela apresenta, ao 
contrário, uma época dc reprodução sazonal bem marcada, com desovas maciças no 
meio da vazante (Fig. 8) (ODINETZ COLLART, 1987a). Tal estratkgia de 
reprodução é tipica dos camardes dos nos costeiros, Cujas larvas precisam das Aguas 
salobras dos estuários para seu desenvolvimento. Novamente, a velocidade, da 
correnteza da á p a ,  máxima no meio da vazante, aparece como o principal fator 
desencadeando a maturação das gônadas. A dispersão das larvas de M. amaronkm 
para jusante, durante a vazante, confirma a afinidade evolutiva desta esptcie com o 
meio marinho, de onde os camaröes saíram para colonizar as Aguas continentais 
(ODINETZ COLIART & MAGALHÂES, 1992). 
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Figura 8 - Varia- J sazonal do percentual de f6meas ovadas de M. amzmkumem Came& no 
baixo ri0 Tocantins (adaptado de ODINETZ COLLART. 1987a). 

Migração vertical das larvas 

Nos lagos de várzea, a maior concentração de larvas do camaräo-canela 6 
observada nas hguas superficiais, em 0-40 cm de profundidade, no início da noite, ao 
redor de 22 horas, independentemente da época do ano e do tipo de habitat, seja ele 
capim flutuante, igap6 ou água aberta (MOREIRA & ODINETZ COLLART, no 
prelo). Esta observação sugere um comportamento de migração vertical noturno, 
fenômeno muito comum em microrganismos aquáticos do zooplhncton. 
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Nas Aguas tropicais, sem estratificação tfrmica bem marcada, ou seja, 
caracterizadas por uma temperatura que pouco varia com a profundidade, o6 
movimentos notumos dos microrganismos em direçã0 à superficie d o  interpretados. 
como uma resposta adaptativa B predaçáo, pois a procura das presas pelos peixes 
planctófagos 6 feita visualmente de dia nas áeuas claras da superficie (ZARET & 
SUFFERN, 1976). Além d i m ,  a quantidade de fitoplâncton, alimento base desses 
microrganismos, aumenta ao longo do dia nas Aguas superficiais, devido ao processo 
de fotossintese desencadeado pcla energia solar. As larvas de camarão sobem para 
a superfície depois do p&do-sol, provavelmente tanto para evitar os predadores 
planct6fagos diurnos quanto para aproveitar0 aumento da disponibilidade alimentar, 
enquanto as condiçíjes de oxigênio ainda não estão prejudicadas pela respiração 
notuma (Fig. 9 A e B) (MOREIRA & ODINETZ COLLART, no prelo). 
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Figura 9A -Migração vertical das larvas de M. amzmbm.  Durante o dia, os peixes planct6fagos 
caçam visualmente os microrganismos. incluindo as larvas de camarão; o teor de oxig6nio dissolvido 
e a quantidade de fitoplanclon aumentam na superfície devido ao processo de fotossintese e as 
Aguas de superflcie d o  mais quentes que as do fundo, onde ficam escondidas as kirvas de camaräo. 



RESPIRAÇÁO DO FITOPLÂNCTON 
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Parasitismo por’um is6podo castrador 

idpodos da familia Bopyridae, provoca frcqüentemcntc uma altcraçäo na 
reprodução, seja uma ntcrilizaçäo c/ou uma modificaçäo dos caractcrn sexuais 
secundirios do hospcdciro. No baixo Tocantins, o camariocancla aparccc com um 
parasito,hbo~wbiIhynis, na cavidadc branquial (Fig. 10) (ODINETZCOLLART, 
1990). Camarões infcstados d o  encontrados at6 o município dc Acanpucu, a cerca 
de 300 km do mar. Ncnhum camarão parasitado foi colctado mais à montante, nem 
no lago da represadcTucurbi. Todosos individuos parasitados aprcscntam caracteres 
sexuais secundários de fêmeas, cntrctanto ncnhum dos 909 camarões parasitados 
examinados possuía ovários maduros, ncm ovos na cavidade abdominal, sugerindo 
uma “castração” do hospedeiro. Esse parasitismo afcta cntrc 4 e 11% do total da 

A infestaçä0 de crusthceos dccápodos - camaröcs e carangucjos - por parasitos . 
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ppulaçäo de camaräo, ou  xja,  cntrc 7 c 23% das fêmeas. O efeito castrador do 
idpodo 6 rcvcrsívcl. Camaron grandes, com a cavidade branquial ainda deformada 
por P. bihynir, m a j á  liberados d o x u  parasito, foram observadosovados (ODI“ 
COLLART, 1990). 
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Figura 10 - Pmbopyms bifhynis Richardson. 1904; is6podo parasito da cavidade branquial do 
camarão-canela. no baixo no Tocantins. A: macho em vista abdominal: B: f h e a  em vista dorsal 
(adaptado de VAN NAME, 1925). 

O parasito sclcciona o tamanho do xu hospcdciro. A larva do isÓ@o se fixa a 
um camarão pcqucno c crcscc junto com ele, pois o comprimento do parasito 6 
proporcional ao comprimcnto do hospedeiro (Fig. 11). A presença do is6podo rua 
cavidade branquial não aumcnta a taxa de mortalidade do maräo,pois aporcentagen 
dc camarõcs parasitados C scmelhantc em todas as suas classn de comprimento. - 
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Figura 1 1  - Variação sazonal do comprimento medio do total dos camaröes f6meas H. das 
f6meas parasitadas de M. amazonicum (----) e do is6pdo parasito, Prvbopyrus bifiynis (-) 
capturados em Cameth. no baixo rio Tocantins (adaptado de ODINETZ COLLART. 1990). * 



Armadilhas d e  pesca 

0 camarão-canela pode scr capturado com vários tipos de armadilha. O 
matapi.(Fig. 12). a armadilha fixa mais usada no Estado do Pará, t. feito de finas 
van’nhas de tala de palmeira “juba” (As~rocq,um spp. c i!friu spp.) c de “jupaty” 
(Raphia vinqer). As varinhas são amarradas com um trancado de cipci, formando 
uma armadura cilíndrica, fechada em cada extremidade com um Funil. A isca mais 
utilizada é o fruto da palmeira “babaçu” (Orbinyo speciosu) vendido na forma de 
fan’nha nos mercados regionais. Entretanto, farinha de mandioca, arroz cozido ou 
restos de peixes são também usados como isca. Os matapis sä0 colocados ao 
anoitecer na beira do rio, amarrados a uma corda que fica no fundo, a 1 - 1,5 m da 
superficie. Ao amanhecer, eles sä0 retirados. Na época da safja, os matapis são 
revistados várias vezes por noite, podendo uma só armadilha pegar de 500 gramas 
at6 1 kg de camarões. Pescadores profissionais possuem até 400 matapis e realizam 
a captura com o auxilio de 3 ou 4 pessoas, geralmente da propria famflia. 
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3 Figura 12 - Pesca com matapi no rio Tocantins, Parh. 
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Pratica-se também a paca  de tapagcm com o pari (Fig. 13). Formada de 10 
a 20 painéis de palha fina trançada, a t a  armadilha fica dentro da á p a  o tempode 
uma maré. As capturas d o  mistas, constituidas de peixe e de camarão. 0 tamanho 
e a composiqão das capturas dependem da abertura do trançado. A redinha ou rede 
camaroeira, de malha fina, 6 utilizada sendo puxada por dois homens a pé, pr6ximo 
à margem, quando a maré est6 baixa. Esta armadilha é empregada essencialmente 
na pesca de subsistencia. 
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maraja ou jupati cipós I 

Figura 13 - Pesca com pan no no Tocantins. Pad. 
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Pesca camaroeira n o  baixo rio Tocantins 

No baixo Tmntins, cerca de 80% da produciio comercializada de camark 
provCm de capturas feitas com matapis. O pan’, utilizado essencialmente na captura de 
peixes, rcprescnta somente 10 a 25 % da produç20 camaroeira. A contr¡¡ui@o da rede 
chega apcnas até 3% das capturas comercializadas (ODINEIZ COLLART, 1987a). 

AtL 1982, o camarão-canela representava uma média de 25% da produçäo 
pesqueira total dcxmbarcada anualmente nos mercados do baixo Tocantins 
(municipios de Abactetuba, Cametá e Mocajuba). A variação interanual da 
abundancia do estoque docamariio, ou scja, a totalidadedascapturascomercialkadas 
a cada ano, é dirctamcnte ligada ao regime hidrológico do rio Tocantins (Fig. 14). 
Ewiste uma rclacrio linear entre a quantidade de camarão cdpturado anualmente em 
Cametri e o nívcl m S m o  da água, medido no pico da cheia em Tucumí (Fig. 15) 
(ODINETZ COLLART, 1991b). ASGK, uma cheia forte, em fevereiro-março, 6 
uma garantia de boa safra camaroeira trSs m a c s  depois, em maio-junho. A relação 
entre a produCão pesqueira, de modo geral, e a intensidade da cheia foi bem 
documentada por WELCOMME (1985). No caso de peixes de nos tropicais, que 
Go explorados quando alcançam um ou dois anos de idade, esta relação aparece 
entre as capturas e a cheia dos dois Gltimos anos. Porém, como a esperança de vida 
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a 1981, duranle a fase de pr6-enchimenb do resewatbrio de Tucurui. Regressä0 linear entre as 
capturasanuaisea inlensidadedacheiadorioTocantins (adaptadodeODlNETZCOLLART, 1991b). 

Os maiores camardcs, de at6 14 cm de comprimento, sä0 capturados durante 
a %fra de maio-junho, no meio da vazante. Na paca artesanal, tipicamente sazonal, 
a abundância do csloque orienta O csforço e não O inverso, ou seja, não 6 o esforço 
de pcsca que determina as capturas. A variação sazonal das capturas de camarão 6 
acompanhada por uma variação sazonal do csforp da pesca, estimado pelo número 
total de matapis utilizados a cada mês (Fig. 16). A composição e o número de 
desembarques demonstram esta variação sazonal do esforço de pesca. Na cheia, 
25% dos desembarques sä0 de camarões, 50% de pekes e 25% d o  mistos; de maio 
at t  julho, o camaräo reprcsenta 80% dos desembarques, enquanto 17% são de 
pekes e 3% sä0 mistos. O número médio de desembarques aumenta de un fator de 
10 entre janeiro e junho. Em setembro, O esforp da pesca CamFoeira diminui em 
beneficio da pesca de bloqueio do mapará, flypo&almcrS marginnfus, que efetua SUI 

migraçä0 de rcproduçäo, subindo o no Tocantins (CARVALHO &MERONA, 1986). 
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, Figura 16 - Variaçä0 anual da captura de camarão em Camea. no baixo rio Tocantins (adaptado 
de ODINETZ COLLART,' 1987a). 

Efeito da barragem d e  Tucuruí 

A produçao de camaräo caiu após o fechamento da barragem de Tucurui em 
1984, devido à diminuicão do esforço de pesca e àperturbação do regime hidrológico 
do rio Tocantins (ODINETZ COLLART, 1987a, 1991b). No municipio dc Cametá, 
a produçäo camaroeira, que era de 179 t em 1981, caiu para 121 t em 1985 e 60 t em 
1986, aumentou para 91 t em 1987 e caiu de novo para 62 tem 1988. Os rendimentos 



m ~ m o s  de captura caíram de 1 kg para até 250 g por matapi por noite. Em 1986, 
alkm da diminuição das capturas, foi observada uma diminuição do comprimento 
médio doscamardes, assim como da percentagem de fêmeas ovadas. Isso mostra 
que o fechamento da barragem de Tucuruí afetou a reprodução do camarão-canela 
em 1985, e conseqücntcmente o estoque disponivel no ano seguinte. Entretanto, a 
hidrelétrica näo modificou o padrão sazonal dos parâmetros biolÓgicos das 
populaçZies: em 1985-88, a safra continuou em maio-junho, quando foram obscrvados 
os camaröes de maior comprimento e uma percentagem máxima de fêmeas ovadas. 

Por outro lado, a estratégia global de pesca no baixo Tocantins foi altamente 
modificada. Afis o fechamento da barragem de Tucurui, a maioria dos pescadores 
desistiu da baivissima pesca local nas Aguas de Cametá. O esforço pesqueiro caiu de 
4.726 desembarques de peixes em 1985, para 1.893 em 1986 e 831 em 1987! Os 
pescadores de Camctá dcixaram suas canoas para se empregar nos grandes barcos 
fretados para pescar mais à montante, seguindo os peixes que se acumulavam ao p t  
da hidrelftrica de Tucuruí (Fig. 17). 
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Figura 17 - Variaçä0 da captura mensal de camarões e peixes comercializados em Cameth. no 
baixo no Tocantins (adaptado de ODINETZ COLLART. 1991b). 
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O lago formado pelo represamento das águas foi rapidamente colonizado por 
novas populaçdcs dc camarrio (ODINETZ COLLART, 19871.3, 1991b). De 1985 
para 1988, foi observado um aumento significativo das capturas em todas as esta@es 
do lago. Entretanto, as capturas mais abi~nda,~tes sempre foram observadas perto da 
barragem, com rendimcntosde até 250gpor armadilha. De modo geral, os camardes 
da represa de TuCuruí apresentam características biológicas diferentes dos indivíduos 
do rio Tocantins, tais como comprimentos médios e miiximos muito menores, época 
de reprodução diferente e f h e a s  mais abundantes. Essa percentagem de fêmeas 
naspopulaç~decamaröesdolagov~ aumentandocom aproximidadeda barragem, 
chegando a até 97% nas cstaçdes mais pr6imas do parcdäo. 

Potencial pesqueiro na Amazdnia Central 

Na região de Manaus, a maior abundincia do camariocanela f observada na 
enchente nos lagos de váma, enquanto na beira do no ele f mais abundante durante 
a seca. Os rendimentos de captura atingem 200 g de camarão por ,armadilha e por 
noite, com indivíduos de até 10 cm de cdmpnmcnto total. Apesar da presença de 
estoques importantes de M. nmaxmiath na Amazônia Central, não existe pesca 
camaroeira na região de Manaus, onde o camarão comercializado é importado 
salgado-seco do Estado do Pará. Entrevistas realizadas na ilha do Carciro mostram 
que apenas uma dentre quatro famílias tem interesse por este rccurso para consumo 
caseiro. Os camardes são capturados Com uma armadilha muito rudimentar, chamada 
“camaroeira”, que consiste em um simples saco de juta ou nylon cuja boca C mantida 
aberta por um círculo de fcrro. Colocada no fundo pcho da margem, com uma isca 
de farinha de mandioca, arroz cozido, restos de peixes ou dc cupim, ela é retirada 
cheia de crustáceos. A pesca camaroeira f praticada na scca, de setembro até 
dezembro, na margem do rio Amazonas, cxclusivamcnte para consumo pessoal. Mas 
gcralmente o camarão é procurado como isca pua  pesca de caniço de peixes 
carnívoros como o tucunar6 (Cichln spp.), o apapá (Pellona spp.), a pcscada 
(Plngioscion squamosissimiu), ou o acari-açu (Asfronotus spp.). Para tanto, os 
camarões d o  capturados segundo as necessidades, erguendo-se as raizes das 
macr6fitas aquáticas flutuantes com o a d i o  de um remo. 

A austncia dc pcxa camaroeira na Amazônia Central não significa entretanto 
uma indiferença ou um dcsinteressc por essc produto. Camaröcs do mar, importados 
de BelEm, d o  comcrcializados congelados, com ou sem casca, em todos OS 

supermercados de Manaus por 15 até 30 dólares americanos o quilo. O camarão 
salgado-seco, utilizado na preparaç50 de pratos regionais como o tacacá, o vatap6 
ou o caruru, custa o mesmo preço, sendo distribuído tanto nas feiras dos bairros 
populares quanto nos supermercados desdc 1987. Os camardes Go trazidos de avião 
(congelados) e de barco (salgados-secos). Seus principais importadores são 
restaurantes e frigoríficos ou pequenos feirantes que comercializam dois OU três 

I 

- 



de 50 kg por semana. Em 1986, a ¡mportaçäo de camaräo, sh por via a h a ,  foi 
de 15 t por mk, em. mCdia. 0 camario salgado-seco C consumido tanto por 
amazonenses quanto por pessoas onginAnas de outros estados. Dentre 165 
~mpradorsdecamarão entrevistados nas fcirasdc Manaus, 111 cram amazonenses, 
12 do Pará, 8 de Rondônia, 8 de Säo Paulo, 7 do Maranhão, 7 de Roraima, 4 do Rio 
de Janeiro, 2 da Bahia, 2 do Mato Grosso, 2 de Santa Catarina, 1 'de Pemambuco 
e 1 do Rio Grande do Sul. Existe assim um mercado consumidor importante em 
Manaus, independcntcmente da procedência dos consumidorcs (ODINETZ 
COLLART & MOREIRA, no prelo). 

Con clusöes 

Apcsar de apresentar comprimentos pequenos nas Bguas calmas dos lagos ou 
das represas, Macrobmchium amazonicum aparece como uma cspCcie bastante 
abundante e de bom potencial pesqueiro, bem adaptada aos habitats marginais em 
Areas alagadas pouco profundas. Esta espécie 6 capaz de resistir durante um longo 
período a condiçõcs dcsfavorávcis do meio ambiente, como redução do teor de 
oxigtnio dissolvido (FAVARETO et al., 1976; MARTINS, 1977) ou aumento da 
tempcratura da água (GUEST& DUROCHER, 1979; ROMERO, 1982). Nos anos 
cinqücnta,M. nmzonicrun foi introduzido com socesso nos rcscrvatónosdo Nordeste 
do Brasil onde se tomou uma fonte importante de alimcnto na criação de pcixes 
predadora bcm como um dos principais components da paca  comercial (BOSCHI, 
1974; PINTO, 1977). A exploraçäo artesanal do camaräo nativo na rcgiäo de 
Manaus, seja em lagos de várzea junto a outras atividads pcsqueiras ou em açudes 
de á p a  branca na cnaçäo de peixes camivoros, aparece como uma atividade 
altcmativa de bom potencial ccon6mico para o dncnvolvimcnto regional. 
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